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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Este estudo de monitoramento teve 
como objetivo analisar o comportamento da 

prática de atividades físicas no lazer em baixos 
níveis ao longo do tempo (2010, 2012 e 2014) 
em universitários de uma instituição de ensino 
superior do estado da Bahia. Utilizou-se os 
dados de três inquéritos transversais realizados 
em uma instituição de ensino superior do 
estado da Bahia, com amostras selecionadas 
em cada pesquisa. O desfecho deste estudo 
foram os baixos níveis de atividade física 
no lazer <150 minutos de atividade física no 
lazer em intensidade moderada a vigorosa. 
A variável independente foram os anos dos 
inquéritos, sendo 2010, 2012 e 2014. As razões 
de prevalências (RP) foram empregadas como 
medida de associação nas análises brutas e 
ajustadas. O nível de significância foi de 5%. 
Participaram deste estudo nos anos de inquéritos 
de 2010, 2012 e 2014, 1.084, 1.085 e 1.041 
estudantes universitários, respectivamente. 
Na análise ajustada, notou-se a permanência 
dos universitários do inquérito de 2012 com 
menores razões de prevalências de baixos 
níveis de atividade físicas no lazer (RP: 0,936; 
IC95%: 0,880; 0,996), e também para aqueles 
das áreas de estudos não relacionadas à 
saúde. A prevalência de baixo nível de atividade 
física no lazer entre os inquéritos (2010: 66,3%, 
2012: 61,9%; e 2014: 62,7%) permaneceu 
semelhante entre os anos. Conclui-se que 

https://orcid.org/0000-0002-2054-2179
https://orcid.org/0000-0002-5122-8625
https://orcid.org/0000-0003-2810-2925
https://orcid.org/0000-0002-9846-9661
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houve a estabilização da prática de atividade física no lazer em baixo nível na maioria 
das características, destacando-se os menores níveis para os universitários do ano de 
2012 como também das áreas de estudos não relacionadas à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes. Atividades de Lazer. Estudos Transversais.

PRACTICE OF PHYSICAL ACTIVITIES AT LEISURE AT LOW LEVELS IN 

UNIVERSITY STUDENTS OF AN INSTITUTION IN THE STATE OF BAHIA: MONISA 

STUDY

ABSTRACT: This monitoring study aimed to analyze the behavior of lowers levels of 
leisure-time physical activity, over time (2010, 2012 and 2014), in university students 
from a higher education institution in the state of Bahia, Brazil. We used data from 
three cross-sectional surveys conducted with samples selected in each research. The 
outcome of this study was lowers levels of moderate to vigorous intensity of leisure-time 
physical activity (<150 minutes). The independent variable was the years of the surveys, 
being 2010, 2012 and 2014. The prevalence ratios (PR) used as association measure 
in the crude and adjusted analyzes. The level of significance was 5%. Participated in 
this study in the survey years 2010, 2012 and 2014, 1,084, 1,085 and 1,041 university 
students, respectively. In the adjusted analysis, noted the permanence of the university 
students of the 2012 survey with lower prevalence ratios of lowers levels of leisure-
time physical activity (PR: 0.936; 95%CI: 0.880 – 0.996), and also for those from non-
study areas related to health. The prevalence of lowers levels of leisure-time physical 
activity among surveys remained similar between years (2010: 66.3%, 2012: 61.9%; 
and 2014: 62.7%). Concluded that there was a stabilization of the practice of lowers 
levels of physical activity in leisure-time in most of the characteristics, highlighting the 
lowest levels for the university students of 2012 as well as the areas of studies no 
related health.
KEYWORDS: Students. Activity of Leisure. Cross-sectional studies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Evidências científicas demonstram que a prática de atividades físicas em 
baixos níveis está associada a fatores de risco à saúde, contribuindo para o 
aumento das taxas de morbidades e mortalidade de forma prematura (EKELUND 
et al., 2016; WARBURTON; BREDIN, 2017). A adoção de práticas de atividades 
físicas que atendam o mínimo recomendado pode promover à saúde, bem-estar, 
por representar um comportamento que pode favorecer a proteção, prevenção e 
tratamento para as doenças crônicas não-transmissíveis, tais como hipertensão, 
diabetes, osteoporose, acidente vascular cerebral e obesidade (LEE et al., 2012).
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Melhorar os níveis de atividade física da população é um desafio em termos 
de saúde pública (MALTA et al., 2014). A preocupação com os níveis de atividades 
físicas de universitários também representa uma agenda fundamental de promoção 
de saúde (MALTA et al., 2009), pois com o ingresso no ensino superior, período de 
transição da adolescência para a fase adulta, há um aumento das demandas de 
atividades acadêmicas, bem como a dupla jornada, o que pode ocorrer o aumento 
dos baixos níveis de atividades físicas (BAKER, 2003; BRITO; GORDIA; QUADROS, 
2014).

Embora considera-se a importância da prática regular de atividade física 
para saúde, estudos com universitários brasileiros mostraram prevalências de 
inatividade físicas variando de 0 a 78,9% (SOUSA, 2011). Outro estudo realizado 
com universitários de 23 países, mostrou uma variação na prevalência de inatividade 
física, de 21,9% no Quirguistão a 80,6% no Paquistão (PENGPID et al., 2015). 
Em relação as regiões, maiores taxas de inatividade física foram observadas no 
Sudeste Asiático (50,5%), Sul da Ásia e China (45,8%), e menores valores nos 
países da Ásia Central (32,4%) (PENGPID et al., 2015). No entanto, foi mostrada 
maior prevalência entre as mulheres (45,8%) em comparação aos homens (33%) e 
tais diferenças foram observadas em todos os países estudados (PENGPID et al., 
2015).

Segundo o senso de Educação Superior realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), há um aumento das 
ofertas de cursos de graduação tanto em instituições públicas quanto em privadas, 
e a população universitária vem crescendo nos últimos anos (BRASIL,2019), e 
representa uma fase de modificações de hábitos, assumindo condutas que podem 
ser prejudiciais à saúde, dentre elas a diminuição do nível de atividade física 
principalmente relacionada a prática do lazer (OLIVEIRA et al., 2014). Desta forma 
o objetivo deste estudo de monitoramento foi analisar o comportamento da prática 
de atividades físicas no lazer em baixos níveis ao longo do tempo (2010, 2012 e 
2014) em universitários de uma instituição de ensino superior do estado da Bahia.

2 | 	MÉTODOS

Este estudo é derivado da pesquisa MONISA (Monitoramento dos Indicadores 
de saúde e Qualidade de Vida de Acadêmicos), um estudo híbrido, mediante a 
realização de inquéritos repetidos em amostras de uma mesma população-alvo, em 
anos distintos. O baseline foi em 2010 e foram realizados inquéritos bianuais nos 
anos de 2012 e 2014 (SOUSA et al., 2012). O delineamento deste estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa local sob o número de protocolo de 382/2010. Os 
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participantes assinaram o Termo de Consentimento e Livre e Esclarecido (TCLE).
A população-alvo foi composta por universitários matriculados no segundo 

semestre letivo nos cursos de graduação presencial em cada ano dos inquéritos. 
Os universitários com matrícula especial, aqueles que ingressaram no segundo 
semestre letivo (calouros) e os universitários vinculados aos cursos de ensino a 
distância foram excluídos das populações-alvo, perfazendo em 2010, 2012 e 2014, 
a quantidade de 5.461, 5.767 e 5.224 universitários, respectivamente.

Para os cálculos amostrais foram consideradas além das populações-alvo 
em cada ano dos inquéritos, prevalência de 50%, erro relativo de três pontos 
percentuais e nível de confiança de 95% (LUIZ; MAGNANINI, 2000). Cada amostra 
foi acrescida de 20% para perdas e 15% para recusas, sendo estimadas em 2010, 
1.232 universitários, em 2012, 1.243 estudantes e em 2014, 1.223 universitários.

Posteriormente, as amostras foram estratificadas considerando a distribuição 
proporcional da população-alvo em cada estrato composto por cursos (ano de 2010: 
30 cursos; ano de 2012: 34 cursos; e ano de 2014: 33 cursos), período de estudo 
(diurno e noturno) e anos de ingresso na instituição, categorizadas em quatro 
categorias. Os universitários foram sorteados para a participação por procedimento 
de seleção aleatória simples, por meio da lista de matrícula na ordem alfabética.

Para a realização da pesquisa, houve previamente o treinamento da equipe de 
coleta nos meses de julho e agosto, e as coletas de dados nos três inquéritos foram 
conduzidas nos meses de setembro a novembro, nas instalações da universidade. 
Realizou-se até três tentativas de contato em dias e horários diferentes com 
universitários selecionados e não houve substituição daqueles não encontrados ou 
que se recusaram em participar. 

O questionário empregado neste estudo foi o Indicadores de Saúde e 
Qualidade de Vida de Acadêmicos (ISAQ-A) (SOUSA et al., 2013). O desfecho deste 
estudo foram os baixos níveis de atividade física no lazer, ou seja, <150 minutos 
de atividade física no lazer em intensidade moderada a vigorosa. A atividade física 
no lazer foi mensurada por meio de uma pergunta com 17 opções de respostas. 
Foram multiplicados os dias de prática, pelo tempo médio de prática da modalidade 
em minutos por dia. Os minutos das atividades de intensidade vigorosa foram 
multiplicados por dois. 

Como variável independente, os anos dos inquéritos, que foram 2010, 2012 
e 2014. Em relação as variáveis exploratórias, utilizou-se às características 
sociodemográficas, sendo: sexo (masculino e feminino), faixa etária (até 21 anos 
e 22 anos ou mais) e situação conjugal (sem companheiro e com companheiro); 
e as variáveis de vínculo com a universidade, sendo: período de estudo (diurno e 
noturno) e área de estudo (Ciências da Saúde e Outras).

Os dados foram tabulados no Epidata e as análises realizadas no software 
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SPSS, versão 24.0. Todas as análises foram realizadas separadas para as 
categorias das variáveis exploratórias e para todos os universitários. Foram 
realizadas análises descritivas das frequências absolutas e relativas, média, desvio 
padrão, mínimo e máximo valores. A medida de associação empregada foram as 
Razões de Prevalências (RP), via Regressão de Poisson, nas análises brutas e 
ajustadas, com ajuste para variância robusta. Na análise ajustada foi empregada o 
método de seleção de variáveis backward. Todas as variáveis exploratórias, exceto 
quando a separação das análises pelas categorias de uma determinada variável, 
foram incluídas no ajuste entre os anos dos inquéritos e o desfecho deste estudo. 
Mantiveram-se no ajuste as variáveis que apresentaram valor de p do teste de Wald 
<0,20. O nível de significância foi de 5%.

3 | 	RESULTADOS

Participaram dos estudos nos anos de 2010, 2012 e 2014, respectivamente, 
1.084, 1.085 e 1.041 estudantes universitários. A maioria foram mulheres nos 
três inquéritos e houve predomínio para aqueles de faixa etária até 21 anos, sem 
companheiro e do período de estudo diurno (Tabela 1).

 

Variáveis 2010 2012 2014
n (%) n (%) n (%)

Total 1.084 (100,0) 1.085 (100,0) 1.041 (100,0)
Sexo
Masculino 468 (44,9) 477 (45,0) 483 (47,4)
Feminino 575 (55,1) 584 (55,0) 536 (52,6)
Faixa etária
Até 21 anos 569 (55,2) 564 (53,7) 570 (56,4)
22 anos ou mais 461 (44,8) 487 (46,3) 440 (43,6)
Situação conjugal
Sem companheiro 907 (86,9) 902 (85,3) 887 (87,5)
Com companheiro 137 (13,1) 155 (14,7) 127 (12,5)
Período de estudo
Diurno 710 (68,0) 720 (67,8) 733 (71,9)
Noturno 334 (32,0) 342 (32,2) 286 (28,1)
Área de estudo
Ciências da Saúde 122 (11,7) 111 (10,5) 106 (10,4)
Outras 922 (88,3) 951 (89,5) 913 (89,6)

Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas e de vínculo com a universidade. 
Bahia. 2010, 2012 e 2014.

Na análise bruta (Tabela 2), entre todos os universitários, a prevalência de 
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baixos níveis de atividades físicas no lazer foi menor em 2012. Além disso, entre os 
estudantes universitários com companheiro, foram observadas menores prevalências 
de baixos níveis de atividades físicas no lazer em 2014 quando comparadas a 2010 
(RP: 0,809; IC95%: 0,671 – 0,976). De forma semelhante, os universitários das 
áreas de estudo não relacionadas à Ciências da Saúde apresentaram menores 
prevalências de baixos níveis de atividades físicas no lazer na pesquisa realizada 
em 2012 (RP: 0,935; IC95%: 0,875 – 0,999).

Variáveis 2010* 2012 2014
n (%) n (%) RP (IC95%) n (%) RP (IC95%) p**

Total 692 
(66,3)

657 
(61,9)

0,933 (0,875; 
0,995)

639 
(62,7)

0,946 (0,887; 
1,009) 0,09

Sexo

Masculino 243 
(51,9)

227 
(47,6)

0,917 (0,806; 
1,042)

227 
(47,0)

0,905 (0,796; 
1,029) 0,13

Feminino 448 
(77,9)

430 
(73,6)

0,945 (0,885; 
1,009)

412 
(76,9)

0,987 (0,926; 
1,051) 0,65

Faixa etária

Até 21 anos 382 
(67,1)

356 
(63,1)

0,940 (0,863; 
1,024)

372 
(65,3)

0,972 (0,895; 
1,056) 0,50

22 anos ou mais 299 
(64,9)

294 
(60,4)

0,931 (0,844; 
1,027)

264 
(60,0)

0,925 (0,836; 
1,024) 0,13

Situação conjugal
Sem 
companheiro

596 
(65,7)

558 
(61,9)

0,941 (0,878; 
1,009)

564 
(63,6)

0,968 (0,904; 
1,036) 0,34

Com 
companheiro 96 (70,1) 95 (61,3) 0,875 (0,741; 

1,033) 72 (56,7) 0,809 (0,671; 
0,976) 0,02

Período de estudo

Diurno 467 
(65,8)

443 
(61,5)

0,935 (0,865; 
1,012)

462 
(63,0)

0,958 (0,887; 
1,035) 0,28

Noturno 225 
(67,4)

214 
(62,6)

0,929 (0,831; 
1,038)

177 
(61,9)

0,919 (0,817; 
1,033) 0,15

Área de estudo
Ciências da 
Saúde 74 (60,7) 61 (55,0) 0,906 (0,726; 

1,130) 65 (61,3) 1,011 (0,821; 
1,245) 0,95

Outras 618 
(67,0)

596 
(62,7)

0,935 (0,875; 
0,999)

574 
(62,9)

0,938 (0,877; 
1,003) 0,06

Tabela 2 – Prevalências e associação (análise bruta) entre ano do inquérito e baixos níveis de 
atividades físicas no lazer, de acordo com as características sociodemográficas e de vínculo 

com a universidade. Razões de Prevalências estimadas via regressão de Poisson. Bahia. 2010, 
2012 e 2014.

*Categoria de referência; **p valor do teste de Wald para tendência linear; RP: Razões de Prevalências; IC95%: 
Intervalo de Confiança a 95%; %: Prevalência.

Na análise ajustada (Tabela 3), em relação a todos universitários, notou-se, 
após os ajustes, a permanência dos universitários do ano de 2012 com menores 
razões de prevalências de baixos níveis de atividades físicas no lazer (RP: 0,936; 
IC95%: 0,880 – 0,996). Essa mesma característica de associação manteve-se para 
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os universitários das áreas de estudos não relacionadas à Ciências da Saúde.

Variáveis
2012 2014

p*RP (IC95%) RP (IC95%)
Total+ 0,936 (0,880; 0,996) 0,961 (0,904; 1,022) 0,20
Sexo
Masculinoa 0,925 (0,813; 1,052) 0,913 (0,802; 1,039) 0,17
Femininob 0,941 (0,882; 1,004) 0,986 (0,925; 1,051) 0,64
Faixa etária
Até 21 anosc 0,949 (0,874; 1,031) 0,980 (0,905; 1,062) 0,62
22 anos ou maisd 0,919 (0,837; 1,010) 0,939 (0,853; 1,034) 0,19
Situação conjugal
Sem companheiroe 0,940 (0,879; 1,006) 0,974 (0,912; 1,040) 0,43
Com companheirof 0,886 (0,756; 1,039) 0,841 (0,704; 1,004) 0,05
Período de estudo
Diurnog 0,939 (0,870; 1,014) 0,977 (0,907; 1,052) 0,54
Noturnoh 0,927 (0,834; 1,030) 0,920 (0,824; 1,027) 0,13
Área de estudo
Ciências da Saúdei 0,960 (0,772; 1,192) 1,036 (0,848; 1,267) 0,75
Outrasj 0,929 (0,871; 0,991) 0,947 (0,888; 1,010) 0,09

Tabela 3 – Análise ajustada entre anos dos inquéritos e baixos níveis de atividades físicas no 
lazer, de acordo com as características sociodemográficas e de vínculo com a universidade. 

Razões de Prevalências estimadas via regressão de Poisson. Bahia. 2010, 2012 e 2014.
RP: Razões de Prevalências; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; *p valor do teste de Wald para tendência 

linear. Categoria de referência: ano do inquérito de 2010; +: Ajustado para sexo, faixa etária e área de estudo; a: 
ajustado para idade; b: ajustado para período de estudo e área de estudo; c: ajustado para sexo; d: ajustado para 
sexo e área de estudo; e: ajustado para sexo e área de estudo; f: ajustado para sexo; g: ajustado para sexo, faixa 
etária e área de estudo; h: ajustado para sexo e situação conjugal; i: ajustado para sexo e faixa etária; j: ajustado 

para sexo.

4 | 	DISCUSSÃO

Nas três pesquisas foi observado que cerca de 60% dos universitários foram 
classificados como praticantes de atividade física no lazer em baixos níveis. Este 
estudo mostrou que a prevalência de baixos níveis de atividades físicas no lazer foi 
menor em 2012 e essa mesma característica manteve-se para os universitários das 
áreas de estudos não relacionadas à Ciências da Saúde. 

A prevalência de universitários praticantes de atividades físicas no lazer em 
baixos níveis neste estudo foi maior que os estudantes universitários da Universidade 
Federal da Paraíba (31,2%) (FONTES; VIANNA, 2009) e discentes da Irlanda, 
que 35,7% não atendiam as recomendações de atividade física (MURPHY et al., 
2018). Além disso, neste estudo houve predomínio de participação de mulheres 
do que homens e também universitários com diferentes tempos de universidade, 
especialmente a concentração daqueles de anos finais de curso, e estudos afirmam 
que as mulheres (BIELEMANN et al., 2007) e estudantes com mais tempo de 
ingresso na universidade (FONTES; VIANNA, 2009) têm a predisposição a um 
menor nível de atividade física.
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Os universitários do ano 2012 apresentaram menor prevalência de baixo nível 
de atividade física no lazer mesmo após o ajuste. Isto pode estar relacionado ao 
perfil de universitários com idades mais jovens. Em um estudo em Pelotas, observou-
se um aumento de universitários insuficientemente ativos com o passar da idade 
(MIELKE et al., 2010), em outro estudo com estudantes de Educação Física do 
Espírito Santo, demonstrou-se uma queda no número de participantes muito ativos 
entre as faixas etárias mais avançadas (MELO et al., 2016). 

Ainda para os universitários que ingressaram em 2012, houve a associação 
dos universitários das áreas de estudos não relacionadas à Ciências da Saúde com 
menores prevalências de baixos níveis de atividades físicas no lazer. Este resultado 
pode estar relacionado ao conhecimento e o perfil dos universitários de cursos de 
diferentes áreas, e assim pode favorecer a adesão a prática no momento do lazer 
(SANTOS et al., 2016). Um outro ponto que merece atenção dar-se ao fato das 
mulheres aderir atividades com intensidades menores como caminhada, passear 
com o cachorro e os homens buscam modalidades como jogos e recreação (NUNES 
et al., 2014) de maior intensidade, que assim diferem em termos de intensidade 
(SOUSA; NAHAS, 2011), mas, que em linhas gerais contribuem para atender uma 
quantidade mínima de prática. 

Em relação a situação conjugal, os estudantes universitários com companheiro 
apresentaram menores prevalências de baixos níveis de atividades físicas no 
lazer em 2014, no entanto, esta associação não se manteve após o controle para 
outras características. Este resultado de baixos níveis de atividade física no lazer 
entre universitários casados foi observado em outros estudos com universitários 
(FRANCO; SOUSA, 2017; SANTOS et al., 2017) e isto pode estar associado 
as barreiras situacionais, como as obrigações familiares e de estudos (SOUSA; 
FONSECA; BARBOSA, 2013) que podem ocupar o tempo livre. A diminuição da 
participação de prática esportivas com amigos e o menor desejo de atividades físicas 
no lazer para fins estéticos podem ser motivos para o baixo nível de atividade física 
no lazer entre aqueles com companheiros.

As limitações deste estudo estão relacionadas ao delineamento transversal, 
que inviabiliza relações de causalidade. Além disso, o uso de um questionário 
para levantamento de informações é reconhecido como uma limitação devido 
à superestimação dos comportamentos de saúde positivos. Este estudo tem 
como ponto forte o acompanhamento de informações por três inquéritos, em 
universitários da mesma instituição de ensino superior e assim permite caracterizar 
o comportamento ao longo do tempo. 

É importante salientar que as mulheres universitárias, tendem em certas 
ocasiões não praticar atividades físicas no lazer (FRANCO; SOUSA, 2017), além 
disso, potenciais barreiras podem contribuir para adesão a esse comportamento, 
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especialmente em virtude do envolvimento nas obrigações acadêmica (SOUSA; 
FONSECA; BARBOSA, 2013). Projetos e programas de extensão representam 
formas essenciais de manutenção desse comportamento nas instituições de 
ensino superior. Ações com foco na saúde de universitários, por meio de políticas 
institucionais, podem e devem ser ofertadas a esse público.

5 | 	CONCLUSÃO

Com base nas informações observadas, conclui-se que houve prevalências 
com valores próximos referentes a prática em baixo nível na maioria das 
características, no entanto, a prática em baixos níveis de atividades físicas no lazer 
para os universitários do ano de 2012 como também para aqueles das áreas de 
estudos não relacionadas à Ciências da Saúde foram menores. O monitoramento 
da prática de atividade física no lazer em baixo nível, pode contribuir para ações 
nas instituições de ensino superior que visem incentivar os universitários para 
mudanças de hábitos quanto a prática de atividade física no tempo livre. A criação 
de espaços para a prática de atividades físicas dentro das instituições de ensino 
seria uma opção necessária, pois representa um espaço de promoção da saúde.
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